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“Uma Luz”
 
Passaste e percebeste fome! 

Frio e solidão...!

Necessidade assolando
A quem está esmolando...!

Mas não paraste para pensar

Que o enquadrado por sua visão fria
Estivesse ali
Porque fizesse parte daquele cenário!

Porque o correto seria ela estar lá
E você na posição que se encontra...!

Que isso nem em hipótese
Viria vivenciar real cena.
Vá entender as pessoas!

Os sentimentos de cada um!

Suas razões!

Atitudes e relacionamentos...!
Define a tristeza

Que toma conta dos sentimentos de um ser
Que se mania preocupar-se por tudo!

Porque tudo é complemento
E tem importância...!

Água! Fogo! Ar! Terra! Vida! Enfim...!

Há corações alicerçados de dura pedra!

Para não sentir emoções...!

Pois seus condutores consideram fúteis.  

Precisas saber que somos da mesma massa!

Qualquer um está sujeito a fracassos!

A fazer parte da invisibilidade!

Da inexistência social...!

Pelo simples fato da realidade
Ser encarada como normalidade.

Aquela em desamparo!

Não foi abortada ou provocada
Nas ruas da atualidade pela natureza...!

Veio ao mundo
Da mesma forma que todos vieram...!

É grande a vontade de viver!

Por isso estão ali despercebidas
Até que uma luz mostre a saída
Ou as resgate vivas!

E! Não as soltem
Até que as tenham confianças

De encarar com dignidade
Novos desafios como prova de sobrevivência.

Qualquer um está sujeito a fracassos! A fazer parte da invisibilidade! Da inexistência social...!
“Completamente Sã”
 
Estou convicto que este é o caminho a seguir!

Tendo a certeza
Que turva jamais ficará a visão
Sobre as trilhas a serem percorridas.
Que desalinhadas e multiplicadas
Nunca ficarão para meus olhos...!

Pois sei que o melhor
Para a matéria resistir por mais tempo possível
É estar completamente sã.
Meu interior sobreviverá!
Tendo como suprimento

Cargas puras de gases nobres benéficos
E superará em vantagens os afogados.
Nunca o meu
Entrará em pânico por asfixia!

Tenho superioridade intelecta no comando,

Para governar com capacidade o percurso...,
Driblando
Os que desejam que eu entre
Em depressão aguda 
Dentro a um abismo sem tamanho...!

Onde a vida perde o sentido!

Onde o sentido e a vida
Ofegam por um fio.

Esse é um desafio rotineiro do quotidiano.

As provas estão ao ar livre
E livre somos para escolher-las...

Vez escolhidas!

Surge à sua frente
No sentido horizontal/vertical infinito...!

Um bloco completo, compacto! Porém,
Invisível...!

Disponível aos passos.
Em cada avanço desbravante!

Uma história construída...

Seguindo adiante confiante!

Fazendo varedas
Com o próprio corpo destemido!

Labirintarás o bloco em zigue-zague
Em curto e a longo percurso.
Cada um tem seu mapa,

O desenho de sua vida,
O registro esculpido por sua força,
O DNA
De sua pequena-grande-história no bloco.

Felizes por toda vida!

Se a matéria persistir
Em caminhos retos e certos
Com carga 100% viável.

Meu interior sobreviverá! 
 “Dono de Leis Invioláveis”       

 
Só nos completaremos com as conquistas almejadas...!

Quando aderirmos à velocidade do tempo...!

Quando vivermos paralelamente
A esta preciosidade milesicamente cronometrada...!

Quando encararmo-nos com a realidade cara a cara!

Frente a frente!

E! Solidificarmos a posição dos posteriores passos.

O comodismo!
É o maior vilão para o fortalecimento das muralhas
Que vedam e nos distanciam cada vez mais
Das possibilidades.
Muitos preferem deixar-se levar
Pelo movimento volvente da complexidade...!

Evitando interferir em suas próprias vontades...!

Entregando-se aos acontecimentos normais
Regido pelo irrepreensível tempo!

O qual jamais esperará por ninguém.
As rédeas estão sobre nossas mãos!

Para assim tomarmos rumo com planejamento...!
E! Finalmente regozijar
Dos frutos adquiridos
Do esforço consistente e consciente
De que realmente
Não vale a pena está em atraso...

O que vale!

É está sempre ao lado do tempo,
Este..., abraçar-nos-á e conduzir-nos-á ao amadurecimento!

Com direito a uma aventureira viajem
De diversas passagens!

Todas importantes para construção de sonhos...
Privilegiada viajem sem direito a regresso...!

Proporcionada pelo inflexível!

Indomável!

Dono de leis invioláveis. 

O comodismo! É o maior vilão para o fortalecimento das muralhas que vedam e nos distanciam cada vez mais das possibilidades.

“Controle Governamental”       

 
Jamais farei o mundo girar!

Meu interior está consciente disso!

Deixe que o mundo gire por conta própria...

Os problemas!

Saberei resolvê-los de outras formas.

Se algo atormentar-me
Apertando-me por dentro!

Assim como uma travosa angustia!
Saberei desabafar com alguém próximo...,
Que compreenda
A fúria impetuosa
Que aflige o coração e a mente...,

Que causa distúrbio
No equilíbrio posicional...!

Onde as atitudes
Tornam-se frágeis
E até mesmo irreversíveis.

Devo manter então fortemente irrigado
O autocontrole governamental!

Para podar situações prejudiciais
E assim conservar-me fora de risco. 

Os riscos estarão presentes!

A todo momento...!

Ficando por conta de cada um!

Driblar ou aderir desafios comprometedores
De ascendentes vivências
Em campos de agentes profissionais.

Jamais farei o mundo girar! Meu interior está consciente disso!
“Prazo de Vida”       

 
Não sou de ninguém!

Sou simplesmente meu...!

Faço parte como todos
Do mesmo Universo galáctico.
A Terra está para todos
Assim como todos estão reciprocamente!

De geração em geração!

Quantas vidas belas aqui passaram por ela!?

Assim como passaram!

Também passarei...!

Mas jamais usufruirei isoladamente
Do breve prazo de vida que tenho.

Daqui para frente serei dono de mim!

Bem como...,
De minhas decisões no mundo exterior.
É dramático cumprir prisão em liberdade...!

Sabendo que não há qualquer crime cometido.
É duro ver a vida passar
E não poder gozá-la!

Tendo que restringi-la
A um mundo extremamente individualizado...,
Tornando-se necessário
Abraçar o campo da visão de várias formas...,

Para o alcance da felicidade...
Pois! Os olhos atendem o desejo da mente
Que freqüentemente absorve mensagens
Capitadas por estas brilhantes lentes...!
Que! Confirmam com propriedade
Às ações casual-compulsórias do meio.

Felizmente há como apropriar-se
De recursos internos e externos
A fim de se recusar viver
Em cratera de regime sentimental...,
Em privações que veste
E cobre os envolvidos de limites...!
Como herança exclusa
Do mundo em que ai estar...,
Podendo-se reverter o processo
— prisão-liberdade, liberdade-prisão —
Gradativamente sem abusar dos meios.
Assim..., portanto, não é necessário infringir leis
Na aventura da vivência humana.
É preciso entregar-se à vida...!
Para justificá-la no percurso.
Cada ser humano constrói por si só
Sua prisão de vida em liberdade!
Sofrendo ou não...!
É preferível vivenciá-la por toda durabilidade.

Lance-se para frente!
Rompa a invisibilidade...!
Vença a impossibilidade...!
Mergulhe com responsabilidade.

É preciso entregar-se à vida! Para justificá-la no percurso.

 “Filho da Natureza”       

 
Sou pequeno indefeso!

Inteligente menino...!
Sou filho do mundo!

E! Cumprirei com meu destino...!
Sou retrato mortal da família mundial...
Em lugares sou bem cuidado!

Noutros maltrapilho, maltratado.
Veja a realidade diversificada:
Sou beijado!
Abraçado!

Tão bem acariciado.

Noutra versão...!

Espancado!

Violentado!

Com maior brutalidade!

Assim sou...! Sou filho de todos os pais!

Pais bons e pais ruins...

Mas sou mesmo é filho da natureza...!

Do céu faço teto...,

Das nuvens o que bebê...,

Delas banho ao ar livre; 

Sombra muitas vezes ao dia,

Enfim, o mundo, minha moradia...,
Milagrosamente faz por mim.

Em meu lar!

Convivo com muitos irmãos de distintas situações...!

Todos, individualmente com suas particularidades.

Numa dinâmica, num beco com saídas!

Bocada estreita na ponta da vista!

Que revista com o passar da vista!

Que percebe mais não ver!

Não tem noção do perigo.
Assim corre a vida como corre para ela inocentes olhos. 

Pobres sujeitos que se sujeitam viver na clandestinidade!
Na invisibilidade social...!
Certamente hão de sobressair-se na realidade!
No decorrer momentâneo de cada história...!
A minha é inigualável a qualquer outra!
Mas não descarto a possibilidade que haja coincidência.
Aqui...! Vida nos foi dada! 
Para aqui construirmos paz...!
Assim vivê-la-emos por toda sua duração
Com espírito voltado para vida eterna.
Irmãos ajudando irmãos...!
Pois pertencem a uma mesma nação...,
Portanto..., não há como fugir do que é real!
Do que é certo...!
Do que está a acontecer.
Como cidadão!

Não vede os olhos para esta sena..., a defenda.

Não vede os olhos para esta sena..., a defenda.

“Livre Arbítrio” 

 
Tenho livre arbítrio para decidir para onde...

Certamente para o futuro,
O qual está em constante renovação.
O futuro que muitos sonhavam!
Hoje faz parte do quadro do passado,
O futuro que hoje sonho!
Logo tornar-se-á lembranças de outros...
E..., a razão de estar aqui
É bem maior do que todos os sonhos desejados,
Os quais atalharei a fundo,
Para que eu os consiga realizá-los. 

Com toda liberdade a seu favor!
Ainda é necessário
Que tenha equilíbrio constante dessa liberdade,
Para encontrar-se em harmonia
Com tudo e com todos
Que fazem parte de seu quotidiano.
Então... Tudo se qualifica ordenadamente
Numa perfeita afinação..., 

Logo a viva alma!

Torna-se mais viva e completa
Numa definida combinação.

Sou livre!? Sou...!

Mas devo confessar porque creio
Que por toda vida
Fui observado pelo Olho apurado do Escultor Fenomenal,
Que me deu forma e vida
Para a aqui ficar e gerar semelhanças.  

Os passos livres também estão direcionados
Ao caminho que o Criador oferta a todos.

— Sou, portanto, passos...!

Os passos, os rastros são meus.

Vou para onde vou!

Sei para onde ir...!

Estou onde quero estar.

É minha vida.

Com toda liberdade a seu favor, ainda é necessário que tenha equilíbrio constante dessa liberdade,...

“O Disfarce dos Acontecimentos”       

 
Abriu-se uma fenda no cosmo
Diante dos olhos...,
Visão panorâmica tentadora
Naquele momento mágico.
Oportunidade única!

Dada a um ser entre tantos bilhares...!

Excepcional convite
A um desprendimento embrional.
Por não serem convictos na maioria das vezes,
Quanto a decisões imediatas a serem tomadas!

Os indivíduos acabam punindo-se
Pelo conseqüente arrependimento
Da perda da chance única desperdiçada,
A qual dependerá de muito esforço e sacrifício,
Para que os mecanismos buscados
Engrenem o acesso e assim seja conquistada.
Para cada porta uma chance!
Portanto, são várias as possibilidades
De realizações por novos caminhos...,
Devendo-se então...!

Refletir sempre!

Sobretudo, estar preparado

Para questões emergenciais...!

Assim...! Aprimorar a visão a um mundo ativo,

Que requer sem retardos, sem burocratização,

Tomadas de decisões precisas.

O desafio está lançado...!

Resta saber se os protagonistas estão qualificados
Para enfrentar a atualidade
Do mundo de desafios modernos.

No corpo! A expressiva energia
Que gera disponibilidade
E garante avanços determinativos...

Esta! De modo algum deve ser desperdiçada,
Tomando-a como aliada para estreitar realizações.

Assim! As conquistas dependem
Da atuação esforçada das partes interessadas,
Que concentram e ativam forças,
Para execuções decisivas de seus planos.

Se houver abstência de agilidades!

As portas fechar-se-ão e impermeável tornar-se-ão,
Até que convencidas a proporcionar
Uma segunda chance com rosto e corpo
Inigualável à primeira oportunidade.

O disfarce dos acontecimentos
É a prova que se precisa,
Para estar 100% certo do que se quer,
Mesmo quando involuntário estiver.
Neste sentido! A desenvoltura momentânea
Dos indivíduos envolvidos
Subseqüenciará de século a século.
Em face disso...!
Deve-se ir ao encontro das oportunidades
Ou passar-se-ão por si despercebidas.
Se houver abstência de agilidades! As portas fechar-se-ão e impermeável tornar-se-ão,
“Falência dos Princípios”       

 
Hipócrita língua da falsidade!

Que toma liberdade para aprisionar
Com lábias sábias os compatriotas.

Tolos miseráveis de migalhas milhares!

Vendem-se em milheiros!

E a vida continua em mediocridade.
Corrompem a consciência...!

E afoga-se na falência dos princípios.
Sem coragem,
Porte fraco,
Pulsos imóveis...!
São dopados por salivas venenosas...!
Vivem submissos como em currais de vários donos.

Para cada traição da cidadania!

Uma tonelada de chumbo temperado...!
Doado pelos labiadores que esperam fazer novas ofertas,
Enquanto as diferenças entre ambos
Aumentam disparadamente.  

De um lado...! A massa.

Do outro! A máscara.
Máscara hostil!

Enleada às atrocidades
Ocasionadas pela credibilidade de muitos
Ao acreditarem num líder ideal.

Faculdade em disfarces o mestre do descaso tem...!

Atropela a todos!

E! Sempre por cima se mantém. 

Áspera telha gosmenta!

Sugas e roubas consciências
Para investir em seus talentos...,
Única e notável prioridade.

Aqui a tinta da esferográfica!

Pinta decorosamente em traços repugnantes!

As contradições imorais de promessas forasteiras.
Levianas ações de um pigmeu!

Fracassado no espírito e na fé.
Sejas tu homem ou sejas tu mulher!

Vieste e daqui vais!

Aqui não perpetuarás.
Faças por onde construir!
Mas não construa só para ti...!
Nem caia na falência do caráter e da moral...!
Não perdas jamais o principal...,
O berço da vida,
Princípio do sentido gestor.

Não perdas jamais o principal... O berço da vida, princípio do sentido gestor.
“Sensação Embevecida pelo Olhar”       

 
Nada vale sem sensação embevecida pelo olhar...,
Embelezados pelo que há de mais puro,
No percurso da profundidade alcançada.

Tudo é amplitude
Quando se está inserido à natureza...

Tudo se completa
Quando se pode agir em vontade livre.
Galhardos impulsos elevam motivação
Acima da oscilação contínua!

E com perspicácia amplia-se a visão...!

Para encarar o real e o incerto que o aflige.
Nem sempre é o que se é!

Principalmente
Quando se está diante de situações aflitivas.
Tudo se torna sem sentido
E se converge a um só ponto de absorção...,
Onde o vazio é patrono,

E aquilo que passa a ser significante para si
Resume-se a nada.
Muitos entregam seus governos a própria sorte...,
Em virtude disso,
Há os que não escapam pela inocência...,
E se consomem ao pagar os pecados dos outros...

Por fim, perdem o direito que os olhos têm!
Os passos longos que a vida dar!

O roço do vento a pele a tocar!

O nascer e por do sol também não podem contemplar.
A perda de tais preciosidades,
Ativa-se de instante a instante,
Provocando erupções melancólicas inevitáveis
E o psíquico
Fragiliza-se à medida que exauresce

As possibilidades de liberdade.

Sombria torna-se a vida
Que esmorece ao abster-se

Do privilégio concebido por força maior.

Tudo se completa quando se pode agir em vontade livre.

“Venda nos Olhos”       

 
Aqui! Os homens brincam com a realidade!

E as pessoas em corda bamba batem palmas...

Fazem do aconchego político!

Um instrumento para se vangloriarem.

No estressante momento da escrita!

Algo surpreendente da façanha:
Ao nível do bico da caneta,

Os pervertidos;

Andando de um lado para outro,
Preocupados em suas pronúncias
Com as vantagens e benefícios da gestão.

“Personagens com vendas nos olhos”!

Sórdidos escravos!

Ambicionados na defesa de seus interesses...!

Promotores de uma política estagnada à sombra do descaso.

Poucos são
Os que são dotados
De uma visão empreendedora/futurista;
Os que doam o próprio sangue
Em prol de sua espécie;
Os compromissados em garantir
Melhores condições de vida às classes sociais;
Os dedicados a uma política contempladora
Dos direitos humanos
— por cidadania igualitária e planetária.

Poucos são os que são:
Verdadeiros/as,
Transparentes,
Comprometidos.

Dá para se duvidar — em muitos casos — 
Se sabem, se sabem de seus papeis.
Aqui! Os homens brincam com a realidade!

“Ser Obstinado”       

 
A obstinidade fluída em qualquer ponto da vida,
Renova expectativa do correr para alcançar.
Às vezes, pensa-se ser tarde demais,
Mas, tarde será se ficar no pensar.
Manter-se firme e constante
É filosofia do perseverante.
Abandonar tudo e não ir adiante
É qualificar-se ignorante.
Todo tempo é tempo para se construir.
Não existe tempo velho,
Mas mentes que se entregam a ele
Por se acharem envelhecidas no próprio fenômeno,
Que acaba consumindo
A preciosa durabilidade de vida que tem,
Por escusarem-se da participação ativa de sua época.
Obstinar-se! Não está em pensar em fazer,
Nem tampouco planejar sem pensar,
Mas em fazer, fazer, fazer.

Fazer valer o fazer.

Construir sonhos!

Não simplesmente!

Mas altamente pensados,
Planejados, amadurecidos...

Assim...! Chegar-se ao ponto esperado,

Trilhando caminhos jamais alcançados.

Muitos! Contudo, ficam pela estrada,

Outros por ficarem perdem o domínio.
Nestas circunstâncias torna-se importante,

Ter no controle o controle do controle por si só adquirido...
Com esta virtude!

Muitos fatos indesejáveis serão podados
E os caminhos tornar-se-ão acessíveis.
Os empecilhos serão eliminados naturalmente
Se a vontade de vencer for mais importante
E se direcionada estiver em linha horizontal.
A caminhada mesmo que oscilante,
Deve-se manter sempre posicionada na linha,
Para não se sofrer influências a um desvio de rota,
Onde possíveis derrotas costumam acontecer
E o ser demorar-se-á ser aquilo que de fato gostaria ser.
Só o obstino...!

Instrumento motorizado de energias vocacionais,
Traduz os movimentos da vida eficaz

Em bravas conquistas de grandes mortais.

Nesta circunstância torna-se importante, ter no controle o controle do controle por si só adquirido.

 “Caos Final”       

 
Lembrar-se de como viver bem...! É maravilhoso.
Mas...! Mais magnífico é
Transparecer felicidades ao sentir-se orgulhoso...
Lembrar-se de quando alegre movido!
É deixar-se ao mesmo tempo ser levado...!
Sem que se negue ser conduzido
Pelo invisível momento moroso negado...
Lembrar-se destes instantes!
Faz estes correntes aliviarem-se!
Não tendo tanto com que se preocupar...!
Pois quem vive morte não vive vida!
Assim...!
A certeza da viva morte faz bater a qualquer porte!
Tirando todas as sortes!
Fazendo com que o ser
Passe a viver mais ao norte da morte...
Bom é poder lembrar!!!
Quando assim se consegue!
Copiosos fios brilhantes da mente
Prosseguem preservando lembranças!
Evitando cegueira em sua trajetória...!
Permitindo reluzir
O fundo mais profundo do porão
Por intimação — ao — passada/o,
Possibilitando com isso enxergar do lado mais subjetivo...
— A pior coisa...!
É ser testemunha de si mesmo...!
Quando assim se vê escapar
E nada poder fazer para evitar
A perda do que se pode considerar como mais precioso.

— A pior coisa...!
É sentir que não valeu a pena...!
Que haver-se-ia de ser diferente!
Se fosse vivida não esta...!
Mas outra cena...
— A pior coisa mesmo...!
É a de ser impedido no solo da existência!
Pelo fato de tantas diferenças corriqueiras
Infestarem mentes sãs!
E as vidas dos nobres cristãos que aqui estão
Naufragam-se nas águas das razões...!
Nas discrepâncias das emoções
E dos contágios fascinantes dos corações...
As cicatrizes passam a ter o rosto de quem às provocou!
Quando não se têm respostas...

Assim...!
A vida perde a frente e ganha costas!
Sem conferir o confessar do gosto gostar!
Do viver por amar...!
Preferindo agonizar-se na ilusão suprimida
Pelo desfecho do caos final.

As cicatrizes passam a ter o rosto de quem às provocou! Quando não se têm respostas!
 “Do Outro Lado”

 
Não vou gritar!

Mas vou falar bem alto!

Para todos que tenham ouvidos e queiram ouvir 

Ouvirem...

Sou mesmo humano!

Sou mesmo da mesma raça!

Sou vida de massa a pó!

Com raça-força, bravo-peito, grande-coragem...

Muro me faço! Sou mesmo de aço!

Obstáculos, muralhas transformo em pedaços...

Não importa a direção!

O que mais importa é a determinação...!

É ter confiança que em algum lugar

Esteja à solução.

Sou mesmo robusto!

Um grande gigante!

Em direção às fronteiras

Não penso em negatividades!

Sempre à frente positividades...,

Para na terra em que eu pisar ser felicidade...

Sou mesmo humano de muita coragem... ... ...

Não vou gritar!

Mas falarei bem alto!

Para todos que quiserem ouvir ouvirem...

Os que desfizerem de minhas palavras!

Dos ecos de minha voz...!?

Simplesmente frustrar-se-ão...!

Os ouvirei... Assim como não...

Como se nada dissessem.

São livres! Os entendo...

— Isso basta para mim.

Suas ofensas nunca às ferir-me-ão!

Estarão sempre a três degraus a menos...

— Ou mais...!

Essa soberania por ser sólida

A detenho por realeza.

De qualquer forma!

Serei o que sou! — Eles, o que são...

A mensagem será compreendida

Mesmo em silêncio,

Pois do outro lado

Há pessoas atentas a tudo que as circundam.

Se for para salvar a pátria! Grite!

Não fará mal algum se gritares

No meio de tantos!

Para direcionar palavra ao seu destino.

Grite sem medo!

Ensurdeça-se aos que zombarem!

Conclua o que há começado...

Exerça sua superioridade

E à frente mantenha governabilidade!

Positividade e compreensividade!

Deseje bênçãos aos que vão contra a ti.

Se for para salvar a pátria! Grite!

“Olhos Vendados”

 
Concluístes e achas que me conheces...,

Que sou bonito...!
Cheio de charme e que sou apurado.

Na verdade, sou só o que tu queres que eu seja,

Se imaginas não sei!

Mas sou ondas que alimentam
Tua fonte de imaginação amorosa.

Sou em milhares de vezes ilusório sonho,

Que para ti pareces real e vives ele em realidade.

Superficialmente sou realidade,

É o que define teus olhos molhados e teu coração nublado.

Percebes então que não me conheces por dentro

E nem fácil me achas por lá,

Mas como sou verdadeiro, precisas primeiro...!

Mergulhar, vasculhar e obter respostas...

Não tenhas pressa na investigação,

Pois do lado interno é como navegar de olhos vendados,

Sempre tenhas cuidado,

Pois muitos de mim são bonitos e feios,

Por isso lhe aconselho.

— Os fortes envolvimentos nestas circunstâncias

Sobressaem-se dominantemente.
No deslumbre!
Muitos constituem amizades

E a vida passa ser prazerosa na felicidade.

Outros tantos!

Na displicência compartilham dissensão

Que quando demasiado favorece a emersão do negativo,

Fazendo agir compulsoriamente um ser sobre o outro.

A fatalidade pode vir se tornar resultado final...!

Mas por não seres irracional e sim belíssimo mortal!

Deves tu compreenderes
Que ninguém o deve possuir como dono!

Pois não és objeto manipulável...!

És livre para escolher com quem,

Mas antes disso investigues bem,

Para que não pertenças tu ao quando de reféns.
Sempre tenhas cuidado, pois muitos de mim são bonitos e feios, por isso lhe aconselho.

“O Mestre”       
 
É pouco o tempo em plêiade,

Para assim buscar soluções plausíveis

E imediatas,

Investimento que se tornará multiplicidade

No campo dos que não tem campo!

Jardim, floresta, atmosfera, universo.

Que tal doar-se!

E junto doar o ampliável conhecimento

A quem o busca

Ou a quem não os tem?

Devido pouco haver

Consistentes contemplações

Pelo malogro e contrariedade

De uma intimidade extremamente particular,

Resultante de um sistema

De córneas embaçadas,

Que há de “perceber”

Que para ser grande 

É necessário ter/ser consistência ao ser pequeno

E que de bloco em bloco

Erguem-se pilares

Da união de várias partes significativas,

Para tanto...,

Deve-se construir com clareza

E convicta certeza!

De que essa construção

Erguer-se-á solidamente. 

No entanto...!

Os que respiram solidariamente o ar fresco

Entre cortinas tecidas de linhas de poder!

Hão de em algum momento da vida...!

Espera-se que não longínquo!

De acordarem desta redoma,

Deste planeta classificado,

Deste mundo de poucos,

Desta plenitude malversada

Versadas por inteligências maquiavélicas.  

Revoltas! 

Não se pode aqui,

Ser para sempre...!

Alvo dos erros de quem está a degraus acima...,

Em muitos casos intencionais,

Deve-se sim!

Ter a consciência de que não se deve

Começar pelos ares,

Pois miraculosos projetos flutuantes!

Muito antes...!

Despencavam sobre cabeças.

Mau algum contrairá o profissional

Ao contribuir para manter vivo

O ciclo da inteligência humana...

Mentes hábeis e progressivas

A caminho de grandes realizações,

Tornando oportuno

O maior dos sonhos...

Por fim...!

Glorificar árduos esforços

Pelo comprometimento a uma causa nobre. 

“Respeito ao mestre!?”

Por ser digno de compartilhar experiências

A um aprendizado formativo,

Sempre buscando aprender mais

E fazer das habilidades instrumentos

Que venham compatibilizar

Com a realidade de âmbito,

Que acontece de sol a sol,

De lua a lua...,

No entanto...! Precisa haver

Valorização significativa do profissional

Em forma de reconhecimento

Do árduo empenho.

Dessa nascente,

Fluirá a super-vontade do fazer,

Viabilizando o crescimento

Da menor até a maior esfera do sistema

Da qual o mestre está inserido.

Para se integrar a fabulosidade do dar,

Do receber, do conviver!

É necessário que o mestre

E os que se sobrepõem a ele,

Façam-se presentes

E doem-se por inteiros

Ou o futuro ainda ouvirá

As mesmas lamentações divergidas

E entraves jamais superados

Pela falta:

De direcionamentos,

Co-participação e compromisso

De muitas peças que aqui se encaixam. 

As esferas têm de estarem

Altamente fortalecidas

Pelas ligações recíprocas

Em ações compartilhadas.

O pilar só será pilar!

Se todas as peças unirem-se umas as outras;

Se as formadas linguagens,

Pensamentos,

Ideologias e filosofias,

Verem-se como tijolos desta base-alicerce,

Para que os objetivos tornem-se unânimes

Por uma sociedade

Armada com palavras de punho fortes. 

“Respeito ao mestre”,...

“Direito de Viver Protegido”       

 
Sem defesa e proteção...!

Os olhos não vêem animação...

O curso é lento o tempo é rápido!

Todavia não há ilusão...

Disposto a tudo...!

Não dar-me-ei por vencido

Como em outras gerações.

Em todos os passos um dever!

Nada mais justo é que o direito de viver!

Todo o percurso protegido

Para assim sobreviver...

Aqui também faço de tudo!

Até mesmo tarefa de vida madura...!

Mesmo sabendo que a qualidade de vida futura

Esteja comprometida...

Logo é fácil saber!

Que há de fato força viva

Longe de perspectivas!

Assim vou levando-a restritivamente...

Dissestes-me o que faço é normal!

Mas o que devo então fazer?

Se os mecanismos de oportunidades

Não se encontram a meu alcance?  

O que devo fazer então?

Pois está tão evidente!

Mostre-me a saída!

Para que não sejas eu roubado

Como muitos infelizmente!?

Só os sonhos mostram-me vida diferente...

E que a maior felicidade...!

É estar com minha gente...

Só os sonhos oportunizam-me

O conhecimento da liberdade inteligente...!

Longe das circunstâncias de tantos tormentos!

Em que as horas eternizam momentos

E a vida estagnisa-se no tempo...

No fascínio de uma vivência imaginária!

Surgem desejos impulsionantes

Pela força relâmpago do sonho...,

Ânsia fluida da necessidade

De uma realidade digna.

Sou apenas um de tantos tantos!

Por muitos reivindico seguridade

Aos grandes do futuro

Em suas diversas idades.

Disposto a tudo! Não dar-me-ei por vencido como em muitas gerações.

“Perfeita Sintonia”

 
São situações que aflige o percurso...!

Muitos da espécie vivem as incertezas!

Os convictos e inabaláveis!

Dizem-se potência sólida,

Sob olhos apurados

Da gigantesca imensidão sideral.

Um ponto!

Um minúsculo ponto significativo!

Um que faz a diferença

Entre tantos bilhares!

Solto e seguro pela força

Que o conduz em espantosa velocidade.

Sobre tudo estudam

Os que habitam sua maiusculatura!

A fim de poderem afirmar

Com precisão

Sua “formação”,

Bem como

Os que em extra-habitam...!

Senhores superiores universais!

Soberanos da intelectualidade!

Também sapientes...

Seres cientistas vigilantes

E incógnitos aos mortais.

Nosso piso tem arquitetura estelar!

Formoso acesso aos nobres visitantes...!

A distância deste firmamento

É perfeita entre gigantes visinhos...!

Que correm velozmente em suas órbitas!

Seguidos de equalizações

Provenientes de bate papos estrondosos...!

Zunidos de grande amplitude...

Todos participando da conversação

Que toma conta do Universo.

Assim fosse com os humanos!

Como uma conjunção astral!

Alinhada em perfeita sintonia...!

Do início ao fim seria harmonia. 

Um ponto! Um minúsculo ponto significativo! Um que faz a diferença entre tantos bilhares!

“Reflexo Civil”       
 
Dias e noites roubam os pensamentos,

Desviando-os

A uma preocupação permanente humanitária...

Reflexo civil

De uma constante luta pela sobrevivência.

Os pensamentos

Continuar-se-ão sendo tragados por dias e noites

Até que sejam consumidos pelo tempo...!

Junto à matéria donde é proveniente.

Muitos cidadãos esperançosos dão de si

E contribuem para com acontecimentos

Que proporcionam mudanças.

Luta que perpassará gerações...

Dando sentido

E complementando a vida de um ser

Que carrega consigo fantasias!

Ilusões!

Esperanças espelhadas em um futuro melhor.

É árdua a luta junto a infinitas burocracias...!

O que retarda a maioria das mudanças ansiadas

Por organizações civis que sonham por muitos.

Instantaneamente as coisas nunca acontecerão!

Nem se deve esperar que elas assim aconteçam.

Cada um deve exercer o papel de construtor!

Consciente que para uma estabilidade segura

Faz-se necessário um esforço gigante!

Força interiorana

Adormecida por desconhecê-la!

Capacidade real

Que cada um a mantém em si...,

Como potencial extraordinário

Alavancador de objetivos e sucessos.

Começar agora uma estratégia

De fazer e fazer acontecer!

É dar início a um processo de descolagem

Do que seria irremovível

Se não fosse por esforçadas ações

De quem pretende mudar a cara do mundo.

Poder transformar o bom em melhor...!

Mas um melhor com qualidade!

Qualidade altamente compensadora

Aos que se integram

E se entregam verdadeiramente

Para vencer e viver equanimemente

Em mesa compartilhada.

Começar agora uma estratégia de fazer e fazer acontecer!

“Sentimentalismo Humano”       

 
Há fases na vivência quotidiana

Que se comprime

E se restringe a um só ponto.

E..., se gritar!

Acha-se que ninguém ouvirá...!

Porque cada indivíduo tem seus interesses,

Suas preocupações,

Seus problemas.

Na realidade ouvirão,

Pois o grito ecoa há quilômetros

E quem estiver no raio da repercussão

Captará a propagação.

Muitos não dão à mínima!

Porque são incapazes de sentir

O que se passa no interior daquele grito...!

Então...!

Só o proporcionador do alarme

É quem poderá se auto-curar

E regenerar as marcas causadas...

Quer sejam pelo amor!

Solidão!

Sentimentos profundos!

Perda de alguém querida

Ou qualquer característica

Que englobe o sentimentalismo humano.

Neste sentido...!

Sem devidos cuidados,

Abre-se um leque de circuitos negativos...!

Sua sobrecarga ativa um ciclo de informações,

Dependendo do estágio,

Pode ser altamente preocupante,

Fazendo com que aquele sujeito

Entre em estado de choque,

Podendo, contudo, ver de perto a morte

Que o levará — a partir de sua sã consciência —

A reconstituir forças que o fará emergir.

Conclui-se com isso!

Que preservar-se só às vezes!

Em momentos melancólicos!

Pode ocasionar instantes satisfatórios...

Persistir-se só às vezes!

Em momentos melancólicos!

É tornar-se vítima de si mesmo...!

É andar sobre o gume de uma espada afiada

Em direção ao portal do abismo

Com apenas um direito... O de ir. 

Persistir-se só às vezes! Em momentos melancólicos! É tornar-se vitima de si mesmo...!



























































































































































































































































































































